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RESUMO

Esta pesquisa se dá devido uma análise da contribuição da psicomotricidade na Educação Especial, considerando seus desdobramentos para com esta população, bem como a aplicação da Psicomotricidade por professores especializados, uma vez que parece imperceptível esta área na Educação Especial. Abrange o contexto de ampliação de habilidades para o convívio social, observando melhorias no contato entre os educandos e a sociedade, explorando os conhecimentos de mundo. No âmbito acadêmico, faz-se necessário refletir sobre como esta formação pode contribuir para com os pedagogos, uma vez que se entende que ela auxiliará em sua prática profissional. O objetivo geral que guia este trabalho é: analisar em que medida a psicomotricidade é importante no processo de desenvolvimento na Educação Especial. O presente estudo deu-se em forma de Revisão Bibliográfica de cunho qualitativo e quantitativo. A revisão bibliográfica é um método de pesquisa que se dá por meio de leituras orientadas de revistas, livros e artigos científicos, entre outros, em relação ao assunto escolhido, ou seja, há um entrelaçamento com o material já produzido relacionado ao tema da pesquisa. Assim, a psicomotricidade na formação do professor pedagogo o prepara para a atuação. A psicomotricidade considerada no contexto escolar traz grandes melhorias para o desenvolvimento dos alunos; o professor percebe essa mudança e a transforma em uma mudança positiva, tendo em vista que nem todas as mudanças podem ser consideradas com qualidade para o desenvolvimento. O professor consegue, através desta ferramenta, melhorar sua ação docente e, com isso, consequentemente, trazer melhorias para seus educandos, sem “classificar” os alunos ditos especiais dos demais.
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1. INTRODUÇÃO
Este trabalho surge pelo fato de querer saber se a psicomotricidade ao ser utilizada no meio educacional é um fator de contribuição para o desenvolvimento do aluno na sociedade. Nesse sentido, surge a seguinte indagação: “a psicomotricidade tem sido, de fato, aplicada na Educação Especial?”

Esta indagação é devida, pois a problematização posta é justamente aliar o discurso sobre a necessidade desta especialidade, entretanto, devido às condições estruturais, parece com pouca efetividade a sua aplicabilidade, o que acaba sendo uma subtração para aqueles que dela necessitam. 

Compreende-se que a relação psicomotricidade e Educação Especial é imprescindível. Assim, esta pesquisa se dá devido uma análise da contribuição da psicomotricidade na Educação Especial. De acordo com Ferreira (2004, p.714), a Educação Especial é a “Modalidade de educação escolar, oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais”. A pesquisa considera seus desdobramentos para com os educandos e profissionais desta área, como também a aplicabilidade da mesma por professores especializados, uma vez que ela é indispensável na Educação Especial. Nesse contexto, Fonseca (2008) ressalta que:

Na identificação e a imitação produzida com o corpo e a motricidade da criança iniciam o processo projetivo da socialização. Por meio de tais instrumentos, psicomotores, e não meramente motores, a criança integra os modelos sociais que se exibem no seu envolvimento contextualizado (FONSECA, p.31, 2008). 

E, também, a Lei de Diretrizes e Bases – LDB – em seu art. 61 apresenta que:

A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá como fundamentos: a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço (LDB, p.21. 1996).

Desta forma, os objetivos deste estudo são: 1) Evidenciar a psicomotricidade como objeto potencializador de desenvolvimento humano; 2) Identificar como os profissionais de Educação Especial têm oportunizado esta prática com a psicomotricidade e 3) Explicitar a positividade na qualidade de vida dos educandos através da psicomotricidade. 

Este estudo relacionado ao meio social tem em vista uma melhor qualificação profissional, trazendo aos envolvidos um melhor preparo para a vida.

Em questão aos futuros profissionais, o estudo visa contribuir com um olhar mais direcionado ao assunto/tema envolvido.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para contextualizar o percurso histórico da Educação Especial, pode-se apresentar o seu surgimento no Período Imperial, como o documento Política Nacional de Educação Especial (2007) descreve:

Teve início na época do Império com a criação de duas instituições: o Imperial Instituto dos Meninos Cegos, em 1854, atual Instituto Benjamin Constant – IBC, e o Instituto dos Surdos Mudos, em 1857, atual Instituto Nacional da Educação dos Surdos – INES, ambos no Rio de Janeiro. No início do século XX é fundado o Instituto Pestalozzi - 1926, instituição especializada no atendimento às pessoas com deficiência mental; em 1954 é fundada a primeira Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE e; em 1945, é criado o primeiro atendimento educacional especializado às pessoas com superdotação na Sociedade Pestalozzi, por Helena Antipoff (PNEE, p.6, 2007).

E a Política Nacional de Educação Especial (2007) também explica que:

Em 1961, o atendimento educacional às pessoas com deficiência passa a ser fundamentado pelas disposições da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN, Lei nº 4.024/61, que aponta o direito dos “excepcionais” à educação, preferencialmente dentro do sistema geral de ensino (PNEE, p.6, 2007).

Deste modo, a Educação Especial teve inúmeros pontos importantes para conquistar o seu espaço no meio social e escolar. É importante ressaltar o ano de 1989, que através de uma Conferência Mundial, na Tailândia, evidenciou um olhar especial para com as pessoas com deficiências, fazendo que estes fossem inclusos no espaço escolar e tendo como objetivo o atendimento diferenciado quando houvesse necessidade. Outro marco importante para essa modalidade de ensino foi o ano de 1994, com a Política Nacional de Educação Especial e a aprovação da Declaração de Salamanca. Assim, sobre a Educação Especial Mazzotta e Souza (2000) afirmam que:

Na estruturação de serviços educacionais escolares que possam satisfazer as necessidades básicas de aprendizagem dos alunos, em variadas situações, é preciso que o sistema de ensino conte, também, com a educação especial enquanto a educação comum não seja cabalmente transformada em educação inclusiva. Isto para, de fato, voltar-se para o atendimento da diversidade dos educandos (MAZZOTA e SOUZA, p.101, 2000).

Os autores mostram o quão importante a Educação Especial é para a vida dos educandos, ali está assegurado os atendimentos e direitos destes alunos, visando à melhoria da qualidade de vida, seja no âmbito escolar ou social.

Segundo dados do IBGE de 2010, aproximadamente 45 milhões de pessoas têm algum tipo de deficiência no Brasil. Neste contexto, é fundamental a existência de uma escola especial, que tenha atendimentos especializados, objetivando melhorar os seus conhecimentos e a qualidade de vida de seus alunos.

A seguir, apresenta-se um gráfico das deficiências de acordo com os índices do IBGE (2010):

Título: População residente por tipo de deficiência permanente, 2010.
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Assim, este estudo dispõe de duas vertentes principais: a Psicomotricidade e a Educação Especial. Desta forma, apresenta-se, neste artigo, a relação entre as mesmas e os pontos relevantes para a vida do educando especial. Nesse sentido, a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 afirma e garante pontos fundamentais na modalidade de ensino à Educação Especial. Neste contexto, a LDB nº 9.394/96, no capítulo V, em seu artigo 59, cita que faz parte da modalidade:

I – currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização específicos para atender às suas necessidades; 

II – terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar para os superdotados;

III – professores com especialização adequada em nível médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns;  

IV – educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou psicomotora.

Assim, não pode esquecer o papel do educador como mediador primordial para o desenvolvimento dos educandos. Por meio da lei, observa-se e reitera-se a importância da modalidade, sendo indispensável que os profissionais estejam capacitados para que desenvolvam a psicomotricidade através de atividades e exercícios, pensando em um bem comum para os alunos.

Com isso, é importante relatar que a psicomotricidade surgiu após os estudos e os resultados da neurofisiologia, no qual mostrava que alguns cérebros tinham lesões graves e que assim interferiam diretamente em sua ação motora. E essas lesões nem sempre apareciam de forma clara. Neste âmbito, a psicomotricidade ganhou espaço, uma vez que traz benefícios motores e mentais. A neurofisiologia, conforme apresentada por Ferreira (2004, p.1398), significa, portanto, parte da fisiologia que trata do sistema nervoso. 
A Psicomotricidade surgiu, de fato, em 1909, através do neuropsiquiatria Enerst Dupré; foi ele quem apresentou o termo para responder as dificuldades no âmbito motor do cérebro. A psicomotricidade estuda e traz significado às transformações do corpo humano. É importante ressaltar que, segundo Ferreira (2004, p.1398), a neuropsiquiatria é a “associação de neurologia e psiquiatria”. 

Dupré passou a observar alguns pacientes e diagnosticou que a mente e o corpo estão interligados. Assim, quando é desenvolvida a motricidade do paciente, consequentemente, gera melhorias nos aspectos mentais, bem como afetivos e cognitivos. 

Motricidade, afirma Ferreira (2004, p. 1366), é a “1. capacidade que têm certas células nervosas de determinar a contração muscular. 2. Fisiol. Capacidade de realizar movimento”. E que motriz é “coisa ou força que dá movimento” (FERREIRA 2004).

Assim, Wallon (2010) diz que é “sempre a ação motriz que regula o aparecimento e o desenvolvimento das formações mentais”. Nesse sentido, pode-se destacar a importância da motricidade, pois é através dela que a criança começa a descobrir o meio em que vive, tocando objetos, manuseando-os, andando no mundo de descobertas.

Segundo Ferreira (2004, p.1654), a psicomotricidade é “a capacidade de determinar e coordenar mentalmente os movimentos corporais; a atividade ou conjunto de funções psicomotoras”.  
Neste contexto, em 1935, Guilmain traz uma nova técnica, a “Reeducação motora”, a qual melhora a tonicidade e controla aspectos motores através de exercícios psicomotores. Para Ferreira (2004, p.1717), a Reeducação motora significa “Reeducação, frequentemente com o auxílio de aparelhos ortopédicos, para o uso dos músculos em novas funções e/ou para o restabelecimento de uma função perdida ou diminuída; reabilitação motora”. 
Assim, Fonseca (1998) diz que “O movimento na criança não é um meio isolado de adaptação, mas sim um elemento do todo, que constitui a sua expressão humana em desenvolvimento, como resultado da sua integração social progressiva”. Por isso, quando se fala em psicomotricidade, entende-se como algo planejado e organizado, que tem como objetivo o desenvolvimento integral do ser humano. 

Fonseca (1998) também aborda que: 
A história da psicomotricidade, representa já um século de esforço de ação e de pensamento, a sua cientificidade na área da cibernética e da informática, vai-nos permitir certamente, ir mais longe da descrição das relações mútuas e recíprocas da convivência do corpo com o psíquico. Está intimidade filogenética e ontogenética representam o triunfo evolutivo da espécie humana; um longo passado de vários milhões de anos de conquistas psicomotoras (FONSECA; 1988, p. 99).

A psicomotricidade faz a relação entre o “psico” e a “motricidade”, ou seja, a mente e o corpo em movimento. Nesse contexto, é importante ressaltar que as crianças com necessidade especiais e, principalmente, as com deficiências intelectuais, têm um grande comprometimento nas funções motoras, por exemplo, em atividades como: correr, pular e equilibrar-se. Isso acontece, pois essas crianças possuem o tônus muscular com variações.

Para que o aluno fortaleça o tônus, entra em cena o Professor Pedagogo e os demais profissionais especializados. Ou seja, os comprometimentos citados no capítulo anterior podem ser amenizados com a aplicação de atividades que desenvolvam as habilidades motoras, fortalecendo os músculos e melhorando o seu equilíbrio.

Assim, segundo Le Boulch (2001):

A criança desde o nascimento apresenta potencialidades para desenvolver-se, mas que elas não dependem só da maturação dos processos orgânicos, senão também do intercâmbio com o outrem e que isto é da maior importância na primeira infância (LE BOULCH, 2001, p.5).

Para tanto, reitera-se a necessidade de atividades que as crianças rolem, rastejem; atividades que envolvam movimentos de relaxamento e força. Relacionando a psicomotricidade com o brincar; é possível fazer com que as pessoas com necessidades especiais recuperem e/ou melhorem suas funções motoras, aprimorando o ensino-aprendizado, superando suas dificuldades. No contexto, Barros e Barros (2005) aborda que:

A psicomotricidade é vista como ação educativa integrada e fundamentada na comunicação, na linguagem e nos movimentos naturais conscientes e espontâneos. Tem como finalidade normalizar e aperfeiçoar a conduta global do ser humano (BARROS e BARROS, 2005, p.34).

Para tal finalidade, é importante que os educadores desenvolvam as habilidades dos educandos, com o objetivo de aperfeiçoar e garantir que os indivíduos consigam buscar e alcançar a autonomia necessária para viver de forma participava na sociedade, respeitando o processo de aprendizagem de cada um. E ao falar de educador, fala-se também de planejamento e, sobre isso, o mesmo deve se autoavaliar, percebendo em que melhorar, que metodologias utilizar para, assim, aplicar da melhor forma a psicomotricidade, visando à qualidade de vida dos alunos.

Cada indivíduo tem seu jeito único, sua forma de aprender, seu ritmo. Portanto, deve ser respeitado como cidadão de uma sociedade justa e igualitária, principalmente no espaço escolar, onde o mesmo, muitas vezes, passa a maior parte do tempo. Então, trabalhar com a psicomotricidade é extremamente fundamental, contribuindo com questões sociais, emocionais e afetivas, psicológicas e motoras. Segundo Cabral (2001, p. 62), “o professor deve propiciar um clima de criatividade em suas aulas para que haja prazer no ensino/aprendizado”.

Le Boulch (1987) discorre sobre a educação psicomotora: 

Ela condiciona todos os aprendizados pré-escolares: leva a criança a tomar consciência de seu corpo, da lateralidade, a situar-se no espaço, a dominar seu tempo, a adquirir habilmente a coordenação de seus gestos e movimentos. A educação psicomotora deve ser praticada desde a mais tenra idade: conduzida com perseverança, permite prevenir inadaptações difíceis de corrigir quando já estruturadas (LE BOULCH; 1987, p.11).

Assim, a educação interligada com atividade de psicomotricidade traz inúmeros benefícios. Segundo os autores citados no decorrer desta pesquisa, entende-se a psicomotricidade como ensino primordial nas escolas, principalmente com os alunos com necessidades especiais, pois desenvolver estas habilidades beneficia as suas vidas em todos os aspectos.

Ao falar de desenvolvimento da motricidade, fala-se de desenvolver, aperfeiçoar, fortalecer e facilitar a mobilidade física dos alunos. Neste caso, Barros (2000) relata que “O desenvolvimento psicomotor é de suma importância na prevenção de problemas da aprendizagem e na reeducação do tônus, da postura, da direcional idade, da lateralidade e do ritmo”. De acordo com Ferreira (2004, p.1654), o significado de psicomotor é “relativo aos movimentos corporais determinados diretamente pela mente ou à atividade mental (neurológica), que controla e coordena os movimentos corporais”. 
Pode-se compreender que a psicomotricidade está diretamente ligada à aprendizagem. Assim, conforme Fonseca (1995), existem 7 pontos importantes que são desenvolvidos através das atividades planejadas sobre motricidade, que depois intervêm, de modo qualitativo, na aprendizagem intelectual do educando, sendo eles: A tonicidade, o equilíbrio, a lateralidade, a noção corporal, a estruturação espaço-temporal, a praxia global e a praxia fina.

A tonicidade está associada a postura, as ações, ou seja, ao tono muscular. Segundo Oliveira (2010, p.27), “o tônus muscular está presente em todas as funções motrizes do organismo como: o equilíbrio, a coordenação, o movimento etc”; 

O equilíbrio envolve a habilidade motora de equilíbrio estático e dinâmico. 
E a lateralidade se refere ao domínio do lado do corpo, sendo que, geralmente, tem-se um lado dominante, mas, de certa forma, os dois lados devem ser desenvolvidos através das atividades de psicomotricidade. Deste modo, Oliveira (2010. p.62) afirma que “a lateralidade é a propensão que o ser humano possui de utilizar preferencialmente mais um lado do corpo em três níveis: mão, olho e pé”.

 A noção corporal diz respeito quando a criança passa a compreender seu corpo e o usa como forma de se expressar diante das diversas situações da vida. Concomitantemente, Oliveira (2010, p.47) cita que “O corpo é uma forma de expressão da individualidade. A criança percebe-se e percebe as coisas que a cercam em função de seu próprio corpo” e, ainda, que “o desenvolvimento de uma criança é o resultado da interação de seu corpo com os objetos de seu meio, com as pessoas com quem convive e com o mundo onde estabelece ligações afetivas e emocionais". 

Outro ponto é a estruturação espaço-temporal, que se trata de uma relação entre a lateralidade e a noção corporal. Assim, a criança compreende seu corpo em relação ao ambiente que está inserido como, por exemplo, a localização dela em relação a um objeto ou pessoa que está no mesmo espaço. Desta maneira, Oliveira (2010, p.74) mostra que “é através do espaço e das relações espaciais que nos situamos no meio em que vivemos, em que estabelecemos relações entre as coisas, em que fazemos observações”. Sobre a estruturação temporal (2010, p.85), o autor diz que “as noções de corpo, espaço e tempo têm que estar intimamente ligadas, se quisermos entender o movimento humano”; 

Outro fator é a praxia global, que é a ação voluntária. Nesse sentido, o aluno a realiza com a determinação de alcançar um objetivo, envolvendo grandes músculos. Complementando Fonseca, a autora Oliveira (2010, p.41) diz que “a coordenação global e a experimentação levam a criança a adquirir a dissociação de movimentos. Isso significa que ela deve ter condições de realizar múltiplos movimentos ao mesmo tempo, cada membro realizando uma atividade diferente”. 

E a praxia fina é a responsável por toda e qualquer habilidade motora fina. Assim, Oliveira (2010, p.43) afirma que “Só possuir uma coordenação fina não é suficiente. É necessário que haja também um controle ocular, isto é, a visão acompanhando os gestos da mão”.

O conhecimento do corpo interfere diretamente na aprendizagem do indivíduo. Quando se trabalha a motricidade do aluno, acaba fazendo com que ele tenha consciência de suas ações e a utilize para conhecer, aprender, concentrar e a manusear objetos como, por exemplo, os movimentos de pinça ao escrever. Trabalhando, desta forma, a coordenação motora fina ocular. 

Nesse contexto, quando o professor pedagogo, em sua atuação profissional, trabalha a psicomotricidade com os seus alunos; isso favorece a aprendizagem do educando, tornando-o mais proveitoso o ensino daquele espaço. 

Segundo Barreto (2000), “o desenvolvimento psicomotor é de suma importância na prevenção de problemas da aprendizagem e na reeducação do tônus, da postura, da direcionalidade, da lateralidade e do ritmo”.

Também nesse aspecto, a autora Oliveira (2010) diz que “A educação psicomotora pode ser vista como preventiva na medida em que dá condições à criança de se desenvolver melhor em seu ambiente”. Neste sentido, a aprendizagem só ocorre quando é estimulada as habilidades do corpo como um todo, respeitando o tempo e desenvolvimento de cada aluno.

3. METODOLOGIA
Esta pesquisa se realizou a partir de revisão bibliográfica de cunho qualitativo e quantitativo. A revisão bibliográfica é um método de pesquisa que se dá através de leituras orientadas de revistas, livros e artigos científicos, entre outros, em relação ao assunto escolhido, ou seja, há um entrelaçamento com o material já produzido e o tema da pesquisa. Nesse contexto, os materiais foram selecionados de forma responsável para que haja veracidade do que está sendo escrito. Assim, segundo Gil (2010):   

A pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de pesquisa inclui material impresso como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos (GIL, 2010, p. 29-31).   

Desse modo, a revisão bibliográfica requer o seguimento de algumas etapas como, pro exemplo, escolher o tema/assunto, formular o problema e, em seguida, buscar as fontes que tenham veracidade em suas informações.
 Após a busca do material, foi preciso realizar a leitura e o fichamento, organizar os dados e informações adquiridas para realizar a escrita do trabalho. A pesquisa de cunho qualitativo abrange diretamente o mundo real e o objeto de estudo, trazendo dados e informações, de forma descritiva, com base no que foi estudado, tornando o pesquisador o centro deste método. Desse modo, Richardson (1999) ressalta que:   

O objetivo fundamental da pesquisa qualitativa não reside na produção de opiniões representativas e objetivamente mensuráveis de um grupo; está no aprofundamento da compreensão de um fenômeno social por meio de entrevistas em profundidade e análises qualitativas da consciência articulada dos atores envolvidos no fenômeno (RICHARDSON, 1999, p. 102).   

Com isso, fez-se necessário uma reflexão por parte do pesquisador e do leitor dessa pesquisa, resultando em uma análise e benefícios com os conhecimentos descritos, tanto para o crescimento pessoal quanto profissional dos indivíduos.

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
A Psicomotricidade tem grande importância no espaço escolar; ela é uma ponte para a qualidade de vida, que estabelece pontos positivos para o aluno como cidadão pleno em suas ações, tornando-o mais participativo. 
Dessa forma, com base na análise dos documentos, livros e artigos, entendeu-se que a Psicomotricidade é fundamental na vida dos educandos com necessidades especiais, uma vez que ela traz melhoras significativas no âmbito físico e desenvolve habilidades motoras, diminuindo o desconforto em atividades que antes eram difíceis de realizar. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A psicomotricidade bem desenvolvida também melhora o convívio do educando com a escola e com a sociedade, fazendo com que ele consiga estar mais presente e incluso em lugares públicos e/ou privados, desfrutando de momentos de diversão e lazer.

Assim, para que haja o desenvolvimento e a efetividade ao aplicar a psicomotricidade com o educando; faz-se preciso que, na formação do professor-pedagogo, seja trabalhada a metodologia que envolve a habilidade psicomotora e de movimento. Deste modo, com esses conhecimentos, o educador consegue aplicar da melhor forma com seus alunos da Educação Especial. Sobre isso, Fonseca (1988) afirma que “O movimento humano é construído em função de um objetivo. A partir de uma intenção como expressividade íntima, o movimento transforma-se em comportamento significante”.
Neste sentido, a aprendizagem ocorre quando é estimulado o desenvolvimento do corpo em partes e como um todo, respeitando o tempo de cada aluno. Portanto, é possível afirmar que a psicomotricidade desenvolve e capacita as habilidades dos alunos, sendo elas: cognitivas e intelectuais. 

Com base na experiência em APAEs, observou-se algumas das questões citadas pelos autores relatados nesta pesquisa e, também, que os profissionais deste meio compreendem a importância de aplicar a psicomotricidade com os educandos que fazem parte da Educação Especial.
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